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CONTEXTUALIZAÇÕES 

SOBRE O MODELO DE 

ACOMPANHAMENTO 

FAMILIAR 



Uma 

compreensão 

necessária 
 

Qual o contexto 

psicossocial das famílias 

em situação de 

vulnerabilidade social ? 

 

 



Exclusão 
social 

Pobreza 

Risco social 

Vulnerabilidade 
social 



  
 
 

São famílias multidesafiadas. 

Famílias em situação de 
vulnerabilidade social... 



                         É    observado  uma    passividade 
em desenvolver ações que efet ivamente  
promovam uma melhor qualidade de vida.  
 
                        Este sentimento decorre da 
impossibilidade em perceber suas competências, 
da falta de apoio dos pares, da autodesvalorização, 
pois,  não percebem em si o poder de influenciar o 
mundo à sua volta.  

 
                                                                 Rodrigues & Grilo (2009)  

 



Pouca ou nenhuma   
 
perspectiva de futuro... 
 
  
 
 



Dificuldade em confiar... 

                    ... as famílias em situação de 
vulnerabilidade tendem a não confiar nos 
outros, pois frequentemente possuem um 
histórico de rejeições, abandonos de pessoas 
significativas (como pais, familiares e amigos), 
e também serviços de apoio. 



Abordagens		
	
Os	modelos	tradicionais	de	abordagem	têm	descrito	
as	 famílias	 vulneráveis	 por	 meio	 de	 uma	 lente	 do	
déficit,	 definindo-as	 pelos	 seus	 problemas,	
caracter izando-as	 como	 desestruturadas,	
disfuncionais	e	“di=ceis”	no	relacionamento	com	os	
serviços.	Na	úlCma	década	vem	sendo	observada	a	
pouca	eficácia	destes	modelos.		



As  mudanças na família  são potenciadas 
quando convidamos  a participarem  deste 

processo  as suas competências, 
habilidades,  valores e sonhos.  

 



 
Competência das Famílias 

. 
• Esta terminologia afasta o mito da família normal, 

funcional, estruturada, feliz e harmoniosa, uma 
vez que todas as famílias lutam com problemas.  

 

• Competências e dificuldades  existem em todas as 
famílias. 

• Quando o profissional olha  para  as famílias pelo 
vértice de suas competências,  ele já a coloca   
num lugar de  potencia.  

  



Os sonhos  são uma fonte rica de 
esperança e possibilidades. 

  
 

Uma imagem positiva do futuro poderá 
influenciar/inspirar nossas decisões e 

ações do presente.  
 



ACOMPANHAMENTO FAMILIAR – CONCEITO  

“Metodologia altamente estruturada, envolvendo 

processos de longo prazo; se concentra em  

metas bem definidas a fim de melhorar  

o bem-estar das famílias em  

vulnerabilidade e risco social” (BID) 

“Um conjunto de intervenções, desenvolvidas de forma continuada, a partir 

do estabelecimento de compromissos entre famílias e profissionais, que 

pressupõem a construção de um plano de acompanhamento familiar com 

objetivos, mediações periódicas, buscando a superação gradativa das 

vulnerabilidades vivenciadas” (PAIF) 



OBJETIVO DO ACOMPANHAMENTO FAMILIAR DO 
FAMÍLIA PARANAENSE 

Apoiar	as	potencialidades	e		

recursos	da	família...	
 

                    A	fim	de	que	ela	acesse	integralmente		

																										o	sistema	de	oportunidades		

																										relaCvo	à	educação,	saúde,		

																										trabalho	e	assistência	social...	
	

Bem	como	promover	espaços	e	ações		

que	favoreçam	o	fortalecimento	dos		

vínculos	familiares	e	comunitários.		



Pauta relacional da metodologia do 
acompanhamento 
 

Família 

acesso 

vínculo 

Sistema de 
oportunidades 

As. Social 
Trabalho 
Saúde 

Educação 



Chaves	da	Metodologia	

Qualidade	do	
vínculo	

Olhar	
aprecia;vo	

Colaboração	
Reflexão	
ação	

Co-
construçãode	

metas	



Processo	da	Metodologia		de	
Acompanhamento	

Uma	
	trajetória	de	4	

etapas	

Que		seguem	uma	
progressão	pré-

definida	

Com		
aproximadamente	
14	encontros		ao	

longo	de	24	meses.	



Metáfora	de	uma	Viagem		

•  Por	que	usar	uma	metáfora?	
Por	 ser	 	 uma	 ferramenta	 rica,	 através	 dela	 é	 possível	 criar	 um	
cenário	 com	 elementos	 representaCvos	 do	 que	 se	 pretende	
trabalhar.		
	

•  Por	que	de	uma	viagem?	
Por	 sinalizar	 oportunidade	 de	 transporte	 de	 	 um	 lugar	 para	
outro.	Uma	palavra	que	convida	ao	uso	de	verbos	que	 indicam	
movimento	 e	 mudança	 (ir,	 seguir,	 parCr,	 evoluir)	 e	 envolve	
organização,	planejamento	e	estratégia.		
		
	



Estabelecendo	vínculo	
Um	convite:	vamos	fazer	uma	viagem?	
	

IdenCficando	as	competências	
As	competências:	o	que	levamos	na	bagagem?		
	

			1º	
etapa	

1º encontro    2º encontro 

		2	º	
etapa	

Construindo	sonhos	
Onde	sonhamos	chegar?	
Onde	podemos	chegar?	
	

Desenvolvendo	plano	de	ações	
Como	vamos	chegar?	
Quais	os	desafios?	As	pedras	no	caminho?	
	

3º encontro 4º encontro 



			3º	
etapa	

			4º	
etapa	

Acompanhando	o	plano	de	ações	
Como	está	transcorrendo	aviagem?	
	

Graduando	
Onde	chegamos?	
O	que	acrescentamos	na	nossa	bagagem?		
O	que	aprendemos?	Onde	mais	podemos	chegar?	

5º ao 12º encontro 

13º e 14º encontro 



PROCESSO  

PILOTO 

 

Algumas frases... 



“Ficamos 
surpresos com 
as respostas 
dos sonhos e 

pelo novo 
olhar para as 
famílias” 

PROCESSO PILOTO  



“As agruras da 
vida calejaram 
tanto as 
pessoas, que 
esconderam 
seus sonhos 
no porão” 

PROCESSO PILOTO DE IMPLANTAÇÃO 



“Nós, 
profissionais, ao 
olharmos em seus 
olhos, nos 
tornamos muito 
mais humanos, e 
mais 
apreciativos 
da diversidade 
humana” 

PROCESSO PILOTO DE IMPLANTAÇÃO 



“O método 
trouxe realmente 
um desafio 
muito grande, 
mas trouxe 
também junto, a 
praticidade ao 
nosso trabalho.” 

PROCESSO PILOTO DE IMPLANTAÇÃO 



CONTATO 
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